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Sistema nacional de índices de preços ao consumidor: II'CA-1' 

Sistem a naciunal àc índices de preços ao consumidor: INI'C - II'CA 

Sistetna nacional de pesquisa de custos e índices da construção civil 

Contas nacionais trimestrai s: indicadores de vo lume 

Contas nacionais trimestrai s: indicadores de volume c valores correntes 

Iniciado em 1982, com a divulgação de indicadores sobre trabalho e 
rendimento, indústria e preços, o periódico Indicadores IBGE incorporou 
no decorrer da década de 80 informações sobre agropecuária e produto 
interno bruto. A partir de 199 1, foi subdividido em fascículos por assuntos 
específicos, que incluem tabelas de resultados, comentários e notas 
metodológicas. As informações apresentadas estão disponíveis em diferentes 
níveis geográficos: nacional, regional e metropolitano, variando por 
fascículo. 



NOTAS METODOLÓGICAS 

A Pesquisa Mensal de Comércio - PMC tem como objetivo produzir indicadores que permitam 
acompanhar a evolução conjuntural do comércio varejista e de seus principais segmentos. 

A partir de janeiro de 2004, o Sistema de Índices do Comércio Varejista, em relação à série 
divulgada até dezembro de 2003, apresenta os seguintes aprimoramentos: 

• Expande a abrangência dos indicadores, passando a incluir o comércio de material de construção . 

• Passa a divulgar o índice do Comércio Varejista Ampliado, que agrega, aos índices do varejo, as 
atividades "Veículos, motocicletas, partes e peças" e "Material de construção". 

• Desagrega as estatísticas classificadas anteriormente como "Demais artigos de uso pessoal e 
doméstico" nas seguintes atividades: "Artigos farmacêuticos , médicos, ortopédicos, de perfumaria 
e cosméticos", "Equipamentos e materiais para escritório, informática e comunicação", "Livros, 
jornais, revistas e papelaria" e "Outros artigos de uso pessoal e doméstico". 

• Amplia a amostra de 5.000 empresas informantes para 9.000 empresas. 

• Na série completa dos índices (série encadeada): os índices de janeiro de 2000 até dezembro de 

2003 têm por período de base o ano de 2000· Os índices de janeiro de 2004 em diante têm por 
período de base o ano 2003. 

• A série encadeada desde janeiro de 2000, tem como período de referência, único, a média mensal 
dos índices de 2003=100. 

I - CARACTERÍSTICAS DA PESQUISA 

• Âmbito -No estágio atual da PMC são investigadas empresas comerciais que possuam 20 ou 
mais pessoas ocupadas, cuja receita bruta provenha, predominantemente da atividade comercial 
varejista e estar sediada no território nacional e, em particular, para as Unidades da Federação da 
Região Norte (Rondônia, Roraima, Acre, Amazonas, Pará, Amapá e Tocantins), são 
consideradas apenas aquelas que estão sediadas nos municípios das capitais. 

• Abrangência - A PMC abrange dez grupos de atividades cuja correspondência com a 
Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE), está indicada no Quadro I abaixo . 
Deste total, oito segmentos têm receitas geradas predominantemente na atividade varejista e 
dois (Veículos e motos, partes e peças e Material de construção), abarcam varejo e atacado . 
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Combustíveis e lubrificantes 5050 

Supermercados, hipermercados, produtos 5211,5212,5213,5214,5221,5222, 
alimentícios, bebidas e fumo 5223, 5224 e 5229 
Tecidos, vestuário e calçados 5231, 5232 e 5233 
Móveis e eletrodomésticos 5242 e 5243 

Artigos farmacêuticos , médicos, 
5241 

Ortopédicos, de perfumaria e cosméticos 
Equipamentos e materiais para escritório, 

5245 
Informática e de comunicação 
Livros, jornais, revistas e papelaria 5246 
Outros artigos de uso pessoal e domestico 5215e5249 
Veículos e motocicletas, partes e peças 5010,5030 e 5041 
Material de construção 5153e5244 



• Unidade de Investigação - A empresa, definida como entidade jurídica caracterizada por firma 
ou razão social , inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNP J), é a unidade básica de 
informação da PMC. 

• Variável Investigada - É a receita bruta de revenda, Total e por Unidade da Federação, definida 
no âmbito da empresa como a receita bruta mensal proveniente da revenda de mercadorias, não 
deduzidos os impostos incidentes e nem as vendas canceladas, abatimentos e impostos 
incondicionais. Não estão incluídas as receitas financeiras e não-operacionais. 

• Amostra- Com base na Pesquisa Anual de Comércio 2001 e dentro do âmbito e da abrangência 
previamente definidas, foram selecionadas cerca de 9 000 empresas distribuídas nas 27 
Unidades da Federação. 

li- CONSTRUÇÃO DE INDICADORES 

• Séries nominal e de volume - A partir da receita bruta de revenda investigada são construídos 
indicadores para duas variáveis: Receita Nominal de Vendas e Volume de Vendas. Esta última 
resulta da deflação dos valores nominais correntes por índices de preços específicos para cada 
grupo de atividade, e para cada Unidade da Federação, construídos a partir dos relativos de 
preços do IPCA. Na construção dos índices de preços das UFs não cobertas pelo IPCA, foram 
usados os relativos de preços da área geográfica mais apropriada. 

• Divulgação dos resultados - Os índices nominal e de volume de vendas são divulgados dentro do 
seguinte quadro esquemático: 

1- Índice de Comércio Varejista - Índice-síntese dos grupos de atividades relacionados 
abaixo, cujas receitas provêm preponderantemente da atividade do varejo. Divulgados 
para o Brasil e suas 27 Unidades da Federação . 

. Combustíveis e lubrificantes; 

. Supermercados, hipermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo; 

. Vestuário, calçados e tecidos; 

. Móveis e eletrodomésticos; 

. Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria e cosméticos; 

. Equipamentos e material para escritório, informática e comunicação; 

. Livros, jornais, revistas e papelaria; 

. Outros artigos de uso pessoal e doméstico 

2- Índices de Comércio Varejista por atividade - Para os segmentos do varejo , 
relacionados acima, são divulgados índices em nível Brasil e 12 Unidades da Federação 
selecionadas: Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Goiás e Distrito Federal. Neste 
nível de abrangência geográfica divulga-se, ainda, resultados para Supermercados e 
hipermercados, que corresponde a um detalhamento da atividade de "Supermercados, 
hipermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo". 

3 - Índices de Comércio Varejista Ampliado - Índice-síntese dos grupos de atividades que 
compõem o varejo e mais os segmentos de Veículos e motocicletas, partes e peças e de 
Material de construção. Divulgados para o Brasil e suas 27 Unidades da Federação. 
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4 - Índices de Comércio Varejista Ampliado por atividade - Para todas as atividades 
relacionadas no item 1 além de Veículos e motos, partes e peças e de Material de 
construção são calculados índices para o Brasil e as 12 Unidades da Federação citadas 
no item 2. 

• Tipos de índices- São divulgados quatro tipos de índices : 

ÍNDICE DE BASE FIXA: Compara os níveis nominais e de volume da Receita Bruta de 
Revenda do mês com a média mensal obtida no ano de 2003. 

ÍNDICE MENSAL: Compara os índices nominais e de volume da Receita Bruta de 
Revenda do mês com os obtidos em igual mês do ano anterior; 

ÍNDICE ACUMULADO NO ANO: Compara os índices acumulados nominais e de volume 
da Receita Bruta de Revenda de janeiro até o mês do índice com os de igual período do ano 
anterior; 

ÍNDICE ACUMULADO DE 12 MESES: Compara os índices acumulados nominais e de 
volume da Receita Bruta de Revenda dos últimos 12 meses com os de igual período 
imediatamente anterior. 

III - ENCADEAMENTO 

O IBGE encadeou a série de Índices de Base Fixa que encerrou em dezembro de 2003 (base 
2000 = 1 00) com a série que se inicia em janeiro de 2004 (base 2003 = 1 00). A série encadeada tem 
como referência a média mensal de 2003 = 100. Este procedimento não altera as séries dos Índices 
Mensal, Acumulado no Ano e Acumulado de 12 meses já publicadas. 

A série encadeada é, pois, uma série histórica de índices de volume com período de base 
móvel. Esta mudança traz como vantagem o uso de uma estrutura de ponderação mais atualizada, pois 
incorpora as mudanças nos preços relativos . 

IV - OBSERVAÇÕES 

1- Não se divulga o INDICE MÊS/MÊS ANTERIOR porque como instrumento de análise de 
desempenho só faz sentido quanto se refere a uma série com ajuste sazonal. Este 
procedimento ainda não é possível pelo curto período da série da PMC. 

2 - Os índices do mês poderão ser alterados na divulgação do mês subseqüente, em virtude de 
retificações nos dados primários por parte dos informantes da pesquisa. 



NOTA TÉCNICA 

Com a divulgação dos indicadores de janeiro de 2004, o IBGE inicia a série sobre o comércio 

varejista do País, com a base 2003 = 100. 

A PMC passa a disponibilizar dois conjuntos de tabelas para as variáveis "Volume de Vendas" 

e "Receita Nominal de Vendas". O primeiro se refere ao comércio varejista propriamente dito e dá 

prosseguimento à série iniciada em janeiro de 2000. O IBGE disponibiliza, no Sistema IBGE de 

Recuperação Automática - SIDRA, a série encadeada, que se inicia em janeiro de 2000 e segue até o 

último mês da pesquisa. As séries dos Índices Mensal , Acumulado no Ano e Acumulado 12 meses já 

publicadas não se alteram. 

O segundo conjunto de tabelas, que se denomina "Comércio Varejista Ampliado", agrega, ao 

índice do varejo, as atividades "Veículos e motos, partes e peças" e "Material de Construção", que 

incluem o ramo atacadista. 

Além disso, o segmento "Demais artigos de uso pessoal e doméstico" foi desagregado, 

iniciando a série de indicadores para os segmentos de "Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de 

perfumaria e cosméticos", "Equipamentos e materiais para escritório, informática e comunicação", 

''Livros, jornais, revistas e papelaria" e "Outros artigos de uso pessoal e doméstico". 

Com a divulgação dos indicadores de fevereiro de 2004, o IBGE disponibilizará séries 

completas dos novos índices. 



COMENTÁRIOS 

O Comércio varejista do País inicia 2004 apresentando resultados positivos em relação ao 

mesmo mês do ano anterior, com taxas de crescimento da ordem de 10,24% para a receita nominal de 

vendas e de 6,09% para o volume de vendas (Gráfico 1 ). No acumulado de últimos 12 meses manteve

se a tendência do final de 2003 , com a receita nominal apontando aumento de 13 ,07% e o volume de 

vendas com taxa negativa de -2,89%. 
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Gráfico 1 
Desempenho do comércio varejista brasileiro 

Evolução da taxa mensal (Mês/igual mês do ano anterior) 

-11,35 

-14 l.d-------

Em janeiro, vinte e uma das 27 Unidades da Federação registraram expansão no volume de 

vendas, com os maiores aumentos ocorrendo em Roraima (33,17%); Mato Grosso (23,90%); Tocantins 

(22,68%); Rondônia (19,05%); Espírito Santo (14,78%); Santa Catarina (13,20%) e Amazonas 

( 13, 17%). Foram, no entanto, os resultados positivos de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais -

com taxas mensais de 6,79%, 7,00% e 7,15%, respectivamente, que determinaram o avanço do varejo 

no mês. Dentre os Estados que assinalaram queda, os destaques foram Piauí (-14,39%); Acre 

(-12,85%); e Pernambuco (-10,45%). 



O segmento de Móveis eletrodomésticos continuou se destacando com o mawr incremento 

mensal no volume de vendas do comércio varejista (19,62%); seguido por Tecidos, vestuário e 

calçados (5,32%) e Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo (2,87%). O 

ramo específico de Hipermercados e supermercados e a atividade de Veículos e motos, partes e peças, 

também assinalaram expansão, com aumentos sobre janeiro do ano anterior de 2, 77% e 8,11 %, 

respectivamente. A única atividade com queda no volume de vendas em janeiro foi a de Combustíve is 

e lubrificantes, com taxa de -0,59% sobre janeiro/03. (Tabela 1 ). 

TABELA 1 

BRASIL -INDICADORES DE DESEMPENHO DO COMÉRCIO VAREJISTA, 
SEGUNDO GRUPOS DE ATIVIDADES PMC 

VOLUME DE VENDAS RECEITA NOMINAL DE VENDAS 

ATIVIDADES iNDICADOR MENSAL ACUMULADO iNDICADOR MENSAL ACUMULADO 

Taxa de Variação Taxa de Variação Taxa de Variação Taxa de Variação 

NOV I DEZ I JAN NO ANO !12 MESES NOV I DEZ I JAN NO ANO l12 MESES 

COMÉRCIO VAREJISTA• -0 ,22 3,21 6 ,09 6,09 -2,89 9 ,62 10,82 10,24 10,24 13,07 

1 · Combustlveis e lubrificantes 0.80 -0.50 -0.59 -0.59 -3.99 0 .98 -1.49 -3.18 -3.18 14.06 

2 · Hiper, supermercados. prods. -2.20 1.80 2,87 2.87 -4 ,24 9 .23 10,16 8,45 8 ,45 14 ,16 
alimentlcios, bebidas e fumo 

Z. t · Super e hipermercados -2,27 1,63 2, 77 2.77 -3,99 9.20 9,99 8,35 8,35 14,45 

3 · Tecidos. vest. e calçados -2,86 0,74 5,32 5 ,32 -2,68 8,71 12,47 11 ,66 11,66 7 ,96 

4 · Móveis e eletrodomésticos 9,06 20,89 19,62 19,62 1,49 17,81 27,43 23,37 23,37 14 .52 

5 · Artigos farmaceuticos, med .• 

ortop. e de perfumaria - - - - - - - - - -

6 · Equip. e mal. para escritório 

informatica e comunicação - - - - - - - - - -

7 · livros, jornais, rev. e papelaria - - - - - - - - - -

8 · Outros arts. de uso 

pessoal e doméstico - - - - - - - - - -

9 · Veículos e motos. partes e peças 6,02 14 ,77 8 ,11 8,11 -5,47 9,86 18,18 11 ,63 11 ,63 -0,15 

Fonte : PMC 
(•) O indicador do comércio va rejista é composto pelos resultados das atividades numeradas de 1 a 8. 

Com os 19,62% de crescimento na relação janeiro04/janeiro 03, a atividade de Móveis e 

eletrodomésticos permanece contribuindo com o principal impacto para o resultado positivo do volume 

de vendas do comércio varejista. Tal comportamento reverte a tendência do indicador acumulado dos 

últimos 12 meses da atividade, que passa de -0,91% em dezembro/03 para 1,49% em janeiro. As 

promoções para a desova dos estoques de final de ano aliadas ao baixo volume de vendas de janeiro de 

2003 ( -11 ,32% sobre igual mês de 2002) justificam o elevando desempenho da atividade no primeiro 

mês do ano. 



A atividade de Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo registra, 

em janeiro, pelo segundo mês consecutivo, crescimento do volume de vendas, que variou 2,87% sobre 

o mesmo mês de 2003 . Em decorrência dos resultados positivos deste bimestre, o volume de vendas 

acumulado nos últimos 12 meses reduz sua queda de -5,59% registrados em novembro/03 para -4,24% 

emJanetro . 

Também em Tecidos, vestuário e calçados, o resultado positivo de 5,32% com relação a janeiro 

do ano anterior é o segundo aumento consecutivo no volume de vendas da atividade, além de 

representar acentuada elevação no seu ritmo de crescimento diante da taxa mensal de dezembro 

(0,74%). Este comportamento provocou a diminuição na queda do segmento no que se refere à 

comparação acumulada dos últimos 12 meses, que evoluiu de -3,08% em dezembro para -2,68% em 

janeiro. O desempenho favorável de janeiro teve como fator decisivo a campanha de promoções para 

queima dos estoques de final de ano. 

Com redução mensal de 0,59% no volume de vendas, a atividade de Combustíveis e 

lubrificantes praticamente repete o desempenho apresentado em dezembro/04 (variação de -0,50%). 

Mesmo assim, o volume de vendas acumulado nos últimos 12 meses obteve redução de queda, 

passando de uma taxa de -4,29% em dezembro para -3 ,99% em janeiro. 

O cenário positivo para as vendas de bens de consumo durável continuou se confirmando em 

janeiro, não só pelo aumento 19,62% de Móveis e eletrodomésticos como também pelo crescimento de 

8,11% no volume de vendas de Veículos e motos, partes e peças com relação ao mesmo mês de 2003 , 

o terceiro incremento mensal consecutivo da atividade. Refletindo as fortes quedas assinaladas nos oito 

primeiros meses de 2003 , o segmento ainda ostenta uma taxa de variação de -5,47% no volume de 

vendas acumulado nos últimos 12 meses. 

Para as atividades resultantes da desagregação de Demais artigos de uso pessoal e doméstico 

são divulgadas este mês somente as variações em relação à média de 2003 . Nesta comparação, os 

resultados assinalados foram os seguintes: 3,82% para Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, 

perfumaria e cosméticos; -1 ,88% em Equipamentos e material para escritório, informática e 

comunicação; 40,66% para Livros, jornais, revistas e papelaria; e 6,73% em Outros artigos de uso 

pessoal e doméstico . A elevada expansão do segmento de Livros, jornais, revistas e papelaria em 

relação ao nível médio de vendas de 2003 se justifica pelas vendas de material escolar para o ano letivo 

de 2004. 
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O Comércio varejista ampliado, composto pelos resultados das atividades do comércio 

varejista e os de Veículos e motos, partes e peças e de Material de construção, obteve em janeiro um 

nível de volume de vendas que superou a média de 2003 em 1,76%. Este desempenho, na verdade, 

está acima do que foi apresentado pelo varejo simples (-0,93%), influenciado pelos resultados 

positivos de Veículos e motos. partes e peças (6 ,61 %) e de Material de construção (1,95%). 



V o lume de vendas 



PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO- PMC 

Tabela 1 -Índice c variação de volume de vendas no con'lércio va rejista, por Unidade da Federação 

Índice de 
Unidade da Federação 

vo lume (I) Mensal (2) 

nov/03 I dez/03 I 
Brasil 99,07 -0 ,22 3,21 

Rondônia 100,07 4,59 19,29 
Acre 77,70 34,38 18,90 
Amazonas 102,51 -0,74 11 ,76 
Roraima 143,94 -15,39 -3,22 
Pará 100,17 1,40 12,21 
Amapá 93,36 2,79 5,07 
Tocantins 111 ,79 -10,01 10,13 
Maranhão 103,83 -0,30 8,72 
Piauí 104,99 -2,71 3,62 
Ceará 99,98 -1,55 3,30 
Rio G. do Norte 96,94 -1 ,08 5,74 
Para íba 105,66 -8 42 , -2 11 

' 
Pernambuco 94,74 -6,46 -3 38 

' 
Alagoas 104,63 -3 31 , -1 07 , 

Sergipe 105,63 3,29 2,82 
Bahia 96,51 -2,08 5,37 
Minas Gerais 100,71 0,63 5,01 
Espírito Santo 109,58 2,83 8,94 
Rio de Janei ro 100,34 -4,46 -0,88 
São Paulo 98,99 -0,14 1,97 
Paraná 98,08 7,39 6,97 
Santa Catarina 107,20 3,02 9,04 
Rio Grande do Sul 90,10 -2,77 4,07 
Mato Grosso do Sul 97,34 5,18 7,26 
Mato Grosso 102,43 13,83 19,41 
Goiás 100,92 5,72 9,40 
Di strito Federal 97,89 1 '12 4,91 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio. 

( 1) Média de 2003 = I 00 

(2) Base: Igual mês do ano anterior = I 00 

(3) Base no ano: Igual período do ano anterior = I 00 

Variação 

jan/04 

6,09 

19,05 
-12,85 
13,17 
33,17 
10,04 
-0,47 
22,68 
11,48 

-14,39 
2,62 

-0,28 
5,85 

-10,45 
9,23 
5,36 
0,14 
7,15 

14,78 
7,00 
6,79 
7,72 

13,20 
-0 72 , 

12,45 
23,90 

9,01 
5,75 

Base 12 meses: 12 meses imediatamente anteriores aos 12 últimos meses = 100 

M~ · /2004 es: .tan 

Acumulada (3) 

no ano I 12 Meses 

6,09 -2 ,89 

19,05 6,99 
-12,85 -6 ,29 
13,17 -5 ,50 
33,17 -9,94 
10,04 1,04 
-0,47 -4,88 
22,68 -5,17 
11,48 -3 ,20 

-14,39 -1 ,99 
2,62 -5,21 

-0,28 -7,85 
5,85 -8,34 

-10,45 -7,74 
9,23 -8 ,01 
5,36 -3,96 
0,14 -4,90 
7,15 -1,05 

14,78 -4,85 
7,00 -5,65 
6,79 -2,87 
7,72 1,57 

13,20 1,55 
-0 72 

' 
-3,05 

12,45 0,75 
23,90 3,66 

9,01 -0,12 
5,75 -4,95 



PESQUISA MENSAL DE ffi'\1ÉROO- PJ\Ir 

TaWa 2- Valiação de volwre de vc1xL'lS no COill!rcio varejista, (Xlr atividade e Unidade da Federação (Cbntinua) 

Conércio Yarej ista Corrbustíveis e lubrificantes 

Ulidrl:! da Federação tví:nsal Acwrulada (2) l\1:n<;aj 

(1) no ano I 12 Nbses ( 1) 

Brasil 6,09 6,09 -2,89 -0,59 

Ceaní 2,62 2,62 -5,21 -5,09 
Pemanb..m -10,45 -10,45 -7,74 -4,69 
Bahia 0,14 0,14 -4,00 -12,12 
Mnas G::tais 7,15 7,15 -1,05 3,11 
Espirito Santo 14,78 14,78 -4,85 -15,37 
Rio re Janeiro 7,00 7,00 -5,65 -12,47 
São Paulo 6,79 6,79 -2,87 4,25 
Paraná 7,72 7,72 1,57 4,45 
Santa Catarina 13,20 13,20 1,55 -1,63 
Rio Garxle oo Sul -0,72 -0,72 -3,05 -13,97 
G:>iás 9,01 9,01 -0,12 -8,22 
Dstrito FeWal 5,75 5,75 -4,95 -7,92 
Fmte: IBGE, Dretaia re Pe;quisas, Coo"denação re Serviça; e Carercio. 

( 1) Base: I~ mês oo ano antelicr = I 00 

(2) Base oo ano: Igual pedcxlo oo ano anteicr = 100 

Base 12 JreSeS: 12 n-eses irrediatanx::nte anteicres aa:; 12 últinx:G JreSeS = 100 

Acwrulada (2) 

noano I 12M= 

-0,59 -3,99 

-5,09 -9,52 
-4,69 0,01 

-12,12 -4,44 
3,11 -4,50 

-15,37 -8,21 
-12,47 -10,61 

4,25 -5,94 
4,45 6,80 

-1,63 -0,28 
-13,97 -13,41 
-8,22 -5,05 
-7,92 -8,19 

Hirenrercados, supenrercados, prcxiutos alimentícios, l:cl>idas e furo 

Total Hipemffcados e Supenrercados 

l\1:n<;aj Acwrulada (2) rvhlsal Acunulada (2) 

(J) noano I 12M= (I) noano I 121v1= 

2,87 2,87 -4,24 2,77 2,77 -3,99 

2,72 2,72 -9,17 3,31 3,31 -8,71 
-10,48 -10,48 -12,55 -10,07 -10,07 -12,39 
-0,19 -0,19 -7,28 4,84 4,84 -9,26 
7,95 7,95 0,34 5,95 5,95 -0,21 

29,00 29,00 0,05 29,03 29,03 0,01 
2,25 2,25 -11,16 1,98 1,98 -10,59 
2,69 2,69 -2,91 3,03 3,03 -2,18 

-1,25 -1,25 -3,22 -1,49 -1,49 -3,22 
13,93 13,93 1,23 11,61 11,61 0,41 

-11,69 -11,69 -13,64 -12,22 -12,22 -13,69 
19,14 19,14 -0,02 15,11 15,11 -0,29 
5,94 5,94 -8,83 5,98 5,98 -8,76 

-----------------------

~ "an/2004 
· - -~ 

Tecida;, vestuário e caiÇ&Ia; 

l\1:n<;aj Acurrulada (2) 

(1) noano I 12M= 

5,32 5,32 -2,68 

4,75 4,75 0,34 
3,30 3,30 -11,15 
4,29 4,29 -8,35 
3,11 3,11 -1,81 

-7,22 -7,22 -16,44 
-1,98 -1,98 -10,60 
6,35 6,35 -1,13 

22,57 22,57 6,15 
16,61 16,61 3,05 
6,59 6,59 0,13 

-12,84 -12,84 -4,56 
-1,35 -1,35 -5,00 



PESQUISA MENSAL DE COJVlliJ{UU - nv,~ 

Tabela 2b- Vadação de volume de vendas no comércio varejista, por atividade e Unidade da Federação (Conclusão) 

Móveis e eletrodomésticos 
Artigos farmacêuticos, médicos, 

Unidade da Federação 
ortopédicos, de perfumaria e cosméticos 

Mensal I Acumulada (2) Mensal 

( !) j no ano j 12 Meses (!) 

Brasil 19,62 19,62 1,49 -

Ceará 11,65 11,65 -0,23 -
Pemambuco 22,19 22,19 13,55 -
Bahia 34,62 34,62 1,99 -
Minas C:Crais 19,70 19,70 3,10 -
Espírito Santo 11,85 11 ,85 -16,49 -
Rio de Janeiro 14,87 14,87 -0,32 -
São Paulo 16,29 16,29 -2,26 -
Paraná 22,96 22,96 8,49 -
Santa Catarina 27,02 27,02 5,81 -
Rio Grande do Sul 16,61 16,61 6,45 -
Ck>iás 25,22 25,22 9,59 -
Distrito Federal 24,51 24,51 4,1 5 -
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio. 

( I) Base: Igual mês do ano anterior = I 00 

(2) Base no ano: Igual período do ano anterior =!00 

I 
J 

Base !2 meS(..'S: !2 meses inxxliatamente anteriores aos !2 últimos meses= I 00 

Acumulada (2) 

no ano l 12 Meses 

- -

- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -

Equipamentos e materiais para 
Livros, jornais, revistas e papelaria 

escritório, infonnática e comunicação 

Mensal I Acumulada (2) Mensal I Acumulada (2) 

(!) j noano J 12 Meses ( I) j no ano j 12 Meses 

- - - - - -

- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -

Mês: ian/2004 

Outros artigos de uso pessoal e 

dorrestico 

Mensal I Acumulada (2) 

( !) j no ano j 12 Meses 

- - -

- - -
- - -
- - -
- - -
- - -
- - -
- - -
- - -
- - -
- - -
- - -
- - -



PESQUISA MENSAL DE COMÉRC IO - PMC 

Tabela 3- Índice de volume de vendas no comércio varejista, por Unidade da Federação 

Unidade da Federação 
jan/03 

Brasil 93 ,38 

Rondôn ia 84,06 78,93 79,17 
Acre 89 ,16 78,31 91,72 
Amazona s 90 ,58 86,06 85,49 
Roraima 108 ,09 96 ,61 100,55 
Pará 91,03 83,60 85 ,78 
Amapá 93,80 75,18 82 ,62 
Tocantins 91 '12 92,87 86,08 
Maranhão 93,14 82,1 o 81 ,50 
Pia ui 122 ,64 104,68 84,76 
Ceará 97,43 87,09 84,73 
Rio G. do Norte 97,21 90,74 89,15 
Paraíba 99,82 91,75 89,53 
Pernambuco 105,79 94,83 89 ,26 
Alagoas 95 ,79 94,89 86,44 
Sergipe 100,2 5 94 ,53 89 ,57 
Bahia 96,38 91,31 92 ,22 
Minas Gerais 93,99 90,98 90 ,24 
Espirito Santo 95,47 89,47 88 ,30 
Rio de Janeiro 93,78 94,60 92,45 
São Paulo 92,70 90,17 95,00 
Paraná 91,05 88,50 95,41 
Santa Ca tar ina 94,70 87,88 92,53 
Rio Grande do Sul 90,75 86,84 93,86 
Mato Grosso do Sul 86,56 84,87 94 ,43 
Mato Grosso 82 ,67 83,00 95,47 
Goiás 92,58 87,73 89,73 
Distrito Federal 92 ,56 89 ,07 92 ,39 

Fonte : IBGE, Diretoria de Pesquisas. Coordenação de Serviços e Comércio. 

(I) Média de 2003 = 100 

84,80 
91,09 
85,57 

101,55 
87 ,00 
88,62 

102,83 
87,24 
84 ,04 
90 ,38 
89,88 
95 ,95 
91 ,92 
90,82 
94,55 
96 ,55 
93,94 
90,03 
92,63 
95,37 
97,49 
95 ,31 
96,50 
98,78 
90 ,20 
92 ,75 
95,20 

98 ,08 92,17 102,15 101 ,37 97,73 
94 ,70 87 ,35 97 ,70 97,19 93 ,58 
92,57 96 ,16 98 ,73 96,55 91 ,37 
91 ,52 96 ,83 95,53 92,34 93,21 
97 ,37 93,1 o 93 ,74 97,38 94,96 
95,80 94,09 109,16 98,67 97,56 
87,71 87,07 103,18 108,91 97,07 
94 ,10 90,82 105,16 103,35 98,65 
92,23 88,17 97,55 96,46 97,44 
97 ,32 91,44 101 ,68 101,62 93 ,66 
94,75 93,60 101,05 101,06 94 ,00 
97,51 95,96 95,52 93,80 92,04 
93,53 93 ,31 94 ,32 97,98 92,36 
93,62 89,79 90,31 93,45 93 ,49 
94,68 91,78 96,36 98,28 92,25 
99 ,73 94 ,87 97 ,35 98 ,25 94,82 
98,49 92 ,01 100,73 101,18 96,27 
91,33 89,68 100,06 100,45 98 ,00 
95,77 92,72 99 ,02 96,97 94 ,68 
99,00 92 ,38 96,20 99 ,90 95,24 

100,74 91 ,31 100,51 99,67 95 ,06 
99,09 89,70 97 ,95 97 ,68 94 ,63 

104,88 95,35 99,35 99,92 91,84 
100,56 93,48 103,02 102,16 99 ,26 
101 ,46 96,62 102,32 105,52 101,45 

93,54 89,29 103,90 106,86 97 ,00 
100,61 98,09 97 ,60 98 ,95 93 ,91 

·- ~~- ::- .. ~ ........ ~---- . 

Mês: ian/2004 

jan/04 

99 ,07 

104,72 105,49 171,35 100,07 
108,20 114,56 156,43 77,70 
103,72 107,57 165,64 1 02 ,51 

95,95 98,84 128,97 143,94 
106,44 1 02 ' 11 167 ,_51 100,17 
103,52 102 ,95 158,06 93,36 
101,54 95,35 146,26 111 '79 
104,14 104 ,79 155,01 103,83 

96,22 93 ,34 142,49 104,99 
102,71 103,67 148,27 99 ,98 
101,03 102 ,28 145,25 96 ,94 
95,66 100,64 151 ,83 105 ,66 
99 ,26 102 ,24 145,21 94 ,74 

104,66 107,94 158,82 104,63 
99,84 104,35 143,56 105,63 

101,89 98 ,94 137,70 96,51 
102,68 102,88 136,63 1 00,71 
109,53 1 06,40 141 ,30 109,58 
100,7 4 102,97 143,69 100,34 
103,23 103,83 136,99 98 ,99 
102,94 104,60 132,69 98,08 
103,78 103,6 5 143,13 107 ,20 
101,48 100,28 138,93 90 ,1 o 
104,86 100,31 131 '72 97 ,34 
108,04 105 ,02 128,25 102,43 
106,68 105 ,28 134,65 100,92 
101 ,12 102 ,16 138,34 97 ,89 



Receita nominal de vendas 



PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO- PMC 

Tabela 4 - Índice e variação de •·cceita nominal de vendas no comércio varejista, [X>r Unidade da Federação. 

Índice de receita 
Unidade da Federação 

(I) Mensal (2) 

nov/03 I dezJ03 I 
Brasi l 100,09 9,62 10,82 

Rondônia 100,70 15,34 27,97 
Acre 78,50 53,29 31,20 
AnlaZOnas 103,65 10,33 21,47 
Roraima 145,26 -4,06 5,80 
Pará 101,31 12,72 21 ,63 
Amapá 94,69 13,88 13,13 
Tocantins 111,63 -3,06 15,60 
Maranhão 105,20 9,72 17,19 
Piaui 106,57 7,94 12,16 
Ceará 101,39 7,81 11,08 
Rio G. do Norte 98,45 8,18 12,59 
Paraíba 106,72 0,21 5,20 
Pernambuco 95,83 2,65 3,71 
Alagoas 105,82 6,81 6,89 
Sergipe 106,59 12,01 8,58 
Bahia 97,35 5,61 10,53 
Minas Gerais 101 ,75 10,97 12,95 
Espirito Santo 110,46 16,31 19,48 
Rio de Janeiro 101 ,12 7,13 8,02 
São Paulo 99,94 10,21 9,59 
Paraná 99,66 14,67 13,21 
Santa Catarina 109,23 10,54 14,81 
Rio Grande do Sul 91,36 5,08 11 ,22 
Mato Grosso do Sul 96,60 13,57 14,26 
Mato Grosso 101,42 23,27 28,59 
Goiás 100,94 15,51 17,47 
Distrito Federal 99,26 8,43 11 ,19 
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio. 

(I) Médiade2003 = 100 

(2) Base: Igual mês do ano anterior = I 00 

(3) Base no ano: Igual período do ano anterior = I 00 

Base 12 meses: 12 meses imediatamente anteriores aos 12 últimos meses = I 00 

MA . n/2004 cs: .Ja 

Variação 

Acumulada (3) 

jan/04 no ano I 12 Meses 

10,24 10,24 13,07 

21,80 21 ,80 22,05 
-9,35 -9,35 11 '11 
17,58 17,58 8,87 
37,26 37,26 6,19 
15,01 15,01 17,64 
3,34 3,34 9,83 

25,20 25,20 10,27 
15,77 15,77 12,45 

-12,35 -12,35 13,23 
6,53 6,53 9,73 
2,90 2,90 7,91 
9,34 9,34 5,73 

-760 
' 

-7 60 
' 

6,74 
13,45 13,45 6,00 
8,11 8,11 11,87 

-048 
' 

-0,48 11,31 
10,79 10,79 16,11 
19,54 19,54 13,06 
11,24 11,24 10,60 
11,86 11,86 12,53 
11,02 11 ,02 18,47 
16,68 16,68 18,46 

3,57 3,57 12,75 
15,22 15,22 19,00 
26,90 26,90 22,49 
12,80 12,80 17,14 
8,69 8,69 11,67 



PESQUISA MENSAL DE COMERCIO- PMC 

Tabela 5- Variação de receita nominal de vendas no comércio varejista, por atividade e Unidade da Federação (Continua) 

Comércio Varejista Combustíveis e lubrificantes 

Unidade da federação Mensal -~ Acumulada (2) Mensal I Acumulada (2) 

(I) I noano I 121'v1cscs ( I ) I no ano I 12 l'v1cses 

Bra-;i l 10,24 10,24 13,07 -3,18 -3,18 14,06 

Ceará 6,53 6,53 9,73 -4,53 -4,53 9,52 
Pernambuco -7,60 -7,60 6,74 -6,63 -6,63 16,43 
Bahia -0,48 -0,48 11,31 -24,03 -24,03 9,36 
Minas G:rais 10,79 10,79 16,11 0,23 0,23 16,49 
Espirito Santo 19,54 19,54 13,06 -14,46 -14,46 12,11 
Rio de Janeiro 11 ,24 11,24 10,60 -12,22 -12,22 9,16 
São Paulo 11,86 11 ,86 12,53 0,59 0,59 9,00 
Paraná 11 ,02 11 ,02 18,47 5,44 5,44 26,93 
Santa Catarina 16,68 16,68 18,46 -0,70 -0,70 17,79 
Rio Grande do Sul 3,57 3,57 12,75 -6,64 -6,64 13,48 
Goiás 12,80 12,80 17,14 -12,27 -12,27 12,94 
Distrito Federal 8,69 8,69 11 ,67 -8,29 -8,29 9,66 

--- ------ -

fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio. 

( I) Base: Igual mês do ano anterior = I 00 

(2) Base no ano: Igual período do ano anterior= I 00 

Base 12 meses: 12 meses imediatamente ante1iores aos 12 últimos meses= 100 

Hipenrercados, supenrercados, produtos alirrcntícios, bebidas e fi.uro 

Total Hipenrercados e Supenrercados 

Mensal I Acumulada (2) Mensal I Acumulada (2) 

( I ) I no ano I 12 M!ses (I) r no ano 1 121'v1cses 

8,45 8,45 14,16 8,35 8,35 14,45 

6,70 6,70 8,73 7,43 7,43 9,42 
-5,59 -5,59 4,70 -5,19 -5,19 4,91 
6,27 6,27 12,38 10,75 10,75 10,15 

13,79 13,79 19,72 11 ,72 11 ,72 18,90 
33,84 33,84 20,90 34,06 34,06 20,67 
5,73 5,73 7,26 5,38 5,38 7,00 
8,85 8,85 15,24 9,27 9,27 16,18 
3,08 3,08 14,94 2,81 2,81 14,91 

18,97 18,97 20,14 16,36 16,36 19,02 
-4,97 -4,97 11' 18 -5,38 -5,38 11 ,36 
24,49 24,49 20,19 20,80 20,80 19,71 
10,70 10,70 10,92 10,87 10,87 11 ,00 

~· - . ____ ...,...,. 

Tecidos, vestuário e calçados 

Mensal I Acumulada (2) 

( I) r no ano I 12 M!ses 

11 ,66 11 ,66 7,00 

11 ,80 11 ,80 11 ,94 
8,11 8,11 -0,98 

10,48 10,48 2,88 
10,26 10,26 8,15 
-0,41 -0,41 -5,42 
5,37 5,37 0,86 

11 ,54 11 ,54, 9,30 
30,51 30,51 18,83 
24,31 24,31 14,37 
13,80 13,80 8,75 
-6,20 -6,20 7,86 
3,57 3,57 3,20 



PESQUISA MF1'SAL DE ffi\1ÉROO - l>t\'C 

TaWa 5b- Variação de rereita norrinal de verxlas no conircio varejista, p:>r atividade e Unidade da FederdÇão (Cbncll.lSOO) 

rvDveis e eletrcxbn-éstica; 
Artiga; fanrocêutiCC6, rrédiCC6, 

llic:!<re da Fexh<Çfu 
atopifiCC6, re prtUrm!ia e ca>~Tética; 

rvb1saJ hunula::la (2) rv1:nsaJ 

(I) ooam I 12 Ms::s (I) 

Bca>il 23,37 23,37 14,52 -

Cealá 14,54 14,54 10,54 -
fumrtu::o 25,20 25,2D 25,70 -
Bahia 40,20 40,20 17,07 -
MrnsCfiais 23,51 23,51 14,89 -
Espiiito Santo 16,18 16,18 -4,62 -
Rio de Jareiro 18,54 18,54 12,12 -
Sã::> Paulo 20,18 20,18 11,73 -
Param 26,07 26,07 21,14 -
Santa O!larim 29,07 29,07 17,63 -
RioG~cbSul 20,22 20,22 19,38 -
Cbiás 28,93 28,93 22,54 -
Dst:Iito Fexhnl 28,75 28,75 15,74 -
Fmte: lOCE, Dretaia de F\::squisas, Ca:xdera;fu de Selviçcs e Ccxrácio. 

(I) Base: lgwl nis cb aoo anteJia· = I 00 

(2) Base oo aoo: lgwl p:~i<Xlo do aoo anteJia· =I 00 

Base 12 rreses: 12 rreses irrediatarrente anteJia-es <a> 12 últirrr:G rreses = I 00 

Acunulala (2) 

ooam I 12Ms:s 

- -

- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -

Equir:arrenta; e rmteriais JX1ffi 
[j vras, jcxnais, revistas e ~Jaria 

escritório, infomát:ica e carunica;ão 

rv1:nsaJ hunulala (2) rv1:nsaJ Acunulala (2) 

(I) ooam I 12Ms:s (I) oo aoo I 12 tvbei 

- - - - - -

- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -

~-

lVis: ianl2004 

ClJtra; artiga; re uso~ e 
cbréstico 

rv1:nsaJ Prurulala(2) 

(I) ooaoo I 12~ 
- - -

- - -
- - -
- - -
- - -
- - . -
- - -
- - -
- - -
- - -
- - -
- - -
- - -



PESQ UISA 1\tENSAL DE CO MÉ RCIO - PM C 

Tabela 6 - Índice de receita nominal de vendas no comércio varejista, por Unidade da Federação 

... _. .... ..... -........ . 

Comércio varejista (1) 
Unidade da Federação 

I I I I I I I I set/03 I out/03 I nov/03 I dez/03 I jan/04 jan/03 fev/03 mar/03 abr/03 mai/03 jun/03 jul/03 ago/03 

Brasil 90,79 89,11 93,78 95,99 100,02 92,98 97,56 99,14 95,37 103,38 103,78 139,80 100,09 

Rondôn ia 82 ,68 78,88 80,14 86,08 98,95 92,62 101 ,93 101 ,20 98,81 106,76 107,91 172,20 100,70 
Acre 86,60 76,93 92,81 93,35 97,14 88,41 98,06 97,35 94,28 11 O, 76 117,91 158,86 78,50 
Amazonas 88,15 85,53 86,17 86,92 94,00 97,17 98,36 96,20 92,20 105,65 109,09 166,79 103,65 
Roraima 105,83 96,08 101 ,35 103,36 92,71 96,82 94,75 90,94 92,64 96,96 100,70 130,19 145,26 
Pará 88,09 82,49 86,49 88,40 99,66 94,48 94,53 97,97 95,57 107,70 103,59 168,75 101 ,31 
Amapá 91 ,63 76,42 84,29 90,18 97,21 95,28 108,97 98,01 98,20 105,41 105,35 158,15 94,69 
Tocantins 89,16 93,69 87,43 101 ,64 88,57 86,29 102,06 106,89 96,50 101 '13 95,65 144,01 111 ,63 
Maranhão 90,87 81 ,81 82,03 88,72 96,45 91 ,52 104,12 102,66 99,45 105,35 106,46 155,09 105,20 
Piaui 121 ,59 105,40 85,66 85,63 93,37 88,48 96,77 96,04 98,24 96,74 94,20 142,42 106,57 
Ceará 95 18 87,29 85,57 91 ,96 99,09 92,13 101,01 101 ,05 94,22 103,47 104,54 149,25 101 ,39 
Rio G. do Norte 95 ,68 91,49 90,76 92,45 96,87 94,34 100,00 99,36 93,74 101,05 102,29 144,03 . 98,45 
Paraíba 97,60 90,44 91,29 96,70 100,15 96,39 95,91 93,72 92,51 96,13 101 ,93 153,85 106,72 
Pemambuco 103,71 93,47 91 ,03 93,53 96,42 93,88 94,62 97,75 92,91 99,59 103,22 147,20 95,83 
Alagoas 93,27 92,32 87,43 91,80 95,29 90,56 91 ,23 93,43 94,40 105,78 109,91 161 ,09 105,82 
Sergipe 98 ,59 93,77 91,92 96,47 98,33 93,20 96,43 98,06 93,17 99,94 104,64 143,86 106,59 
Bahia 97,82 92 ,79 95,42 99,99 103,11 96,36 97,74 98,15 95,99 102,49 100,13 137,62 97,35 
Minas Gerais 91,84 90,73 91 ,88 95,88 99,97 92,09 99,52 100,31 96,73 103,37 103,42 137,27 101 ,75 
Espiri to Santo 92,40 88,27 88,97 91 ,66 93,37 90,95 100,71 101,37 99,12 11 O, 76 108,03 143,66 110,46 
Rio de Janeiro 90,90 92 ,84 92,92 94,60 97,71 94,18 99,67 98,02 95,94 102,28 104,53 145,54 101 '12 
São Paulo 89,34 87, 98 94,72 96,00 99,91 92,77 96,21 99,50 95,64 104,09 104,71 138,33 99,94 
Paraná 89,77 90,16 98,26 100,90 102,15 91 ,11 99,42 99,30 95,46 103,05 103,60 132,09 99,66 
Santa Catarina 93,61 89,24 94,63 98,12 100,23 89,68 97,18 97,31 94,64 104,00 103,32 142,21 109,23 
Rio Grande do Sul 88,21 85,86 93,95 97,23 105,57 94,21 97,19 98,02 91 '13 100,88 99,24 137,36 91 ,36 
Mato Grosso do Sul 83,84 85,81 96,16 99,32 101, T7 92,46 100,22 99,14 98,18 104,40 99,78 130,11 96,60 
Mato Grosso 79,92 84,34 97,90 90,57 102,71 95,14 99,19 101 '77 100,45 107,83 105,01 127,45 101,42 
Go iás 89,49 87,60 90,12 92,84 93,81 88,10 102,29 105,29 96,63 107,19 106,34 135,25 100,94 
Distri to Federal 91 ,32 90,17 95,19 98,67 102,81 97,59 96,22 97,89 93,79 100,57 102,29 137,99 99,26 
Fonte: IBGE. Diretoria de Pesquisas. Coordenação de Serviços e Comércio. 

( I) Média de 2003 = I 00 



Volume e receita 
de 

Veículos e motos, partes e peças 



Tabela 7- VmiaçflO de volunc de vcrdlS c de rurita m ninal de vendas de Vcírulos, nntos, r~utcs e peças 

por U údKic dt Fcdct'<\ÇflO 

: .tm 

Vcírulos, nDtos, [nttcs e peças 

U1ida:le da Fe:i:raçãJ Volurre ~vendas 

tv1:n;al (I) Arurr~ail (2) 
roam I 12~ 

Bm;;il 8,11 8,11 -5,47 

Ceará 30,40 30,40 11 ,33 

funarrb...ro -8,00 -8,00 -8,47 

Bahia 16,24 16,24 12,83 

MmsGrais 19,42 19,42 18,94 

Es{:Xrito Santo 3,00 3,00 6,01 

Rio de Jareiro 8,62 8,62 -4,03 

SOOPaulo 3,22 3,22 -14,10 

Param 22,77 22,77 1,83 

Sarta Oltarim 19,88 19,88 -4,37 

Rio Ü'ard'! cb Sul 22,85 22,85 11,97 

iliás 11,21 11,21 0,31 

Dstrito Fe±ral 3,53 3,53 9,55 

Fate: IOCE, Dretaia de ~uisa:;, Cootba;ib de Sen·1ça; e Carércio. 

(I) Base: 1@-131 rrês cbamar1eticr= 100 

(2) Base ro an:x 1@-131 p:tío:io cb am ameticr =I 00 

Base 12tTJ:S:S: 12 rn.::ses im:diatam:nle antetia-es <n> 12 últinu; tTJ:S:S = 100 

Rtreta mn1ral de \e!ÚiS 

tv1:n;al (I) Acunulail (2) 
roam I 12M:s:s 

11,63 11,63 -0,15 

34,13 34,13 18,50 

-4,24 -4,24 -0,89 

19,01 19,01 17,48 

21,81 21,81 25,05 

8,05 8,05 15,08 

13,57 13,57 0,77 

6,47 6,47 -9,64 

25,CJ9 25,CJ9 9,70 

22,98 22,98 3,04 

26,54 26,54 17,70 

15,22 15,22 7,CXJ 

7,25 7,25 19,52 



PESQUISA lVlF.I\SAL DE CXMÉROO- PIVX:: 

TaWa 8- ÍOOice de volwre de verx:las de Veículo;;, nua;, {lllies e~ fX>r Unida::le da Federação 

llidade da Federação 
janl03 fev/03 lllli/03 

f:llâsil 98,61 101,07 92,10 

Ceará 91,76 91,54 00,21 
Pemalrtx.m 107,97 103,46 92,37 
Bahia 89,42 84,01 84,03 
MnasG:rais 92,31 95,35 97,63 
Espirito Santo 97,49 98,83 91,51 
Rio re Jareiro 105,38 113,04 87,82 
São Paulo 103,01 105,32 93,13 
Paraná 87,56 87,95 88,00 
Santa Catarina 92,57 89,47 91,19 
Rio Garrl:! oo Sul 84,40 83,ffi 92,34 
O:>iás 94,00 98,75 92,23 
Dstrito FOOernl 97,30 88,25 81,36 

F<nte: IBCE., Dretaia re Pesquisas, Cocrdenação re Serviça; e Canércio. 

(I) l"vlliia re 2003 = I 00 

alx/03 

95,78 

93,54 
00,95 
93,88 

-111,17 
92,10 
95,32 
94,56 
92,74 
93,81 
93,71 
94,22 
00,43 

Veiculos, nntos, JJaJ lt::> e peças (1) 

mú/03 jurv'03 juV03 agd03 set/03 

94,15 00,69 93,98 92,33 105,33 

94,ffi 98,76 105,68 99,30 107,22 
94,71 00,75 102,02 97,74 103,52 
93,78 00,45 112,65 105,42 107,64 

103,40 92,64 94,18 91,02 93,20 
99,24 92,58 103,25 103,93 105,69 
00,48 84,78 94,76 88,16 103,57 
92,39 00,61 94,15 00,33 105,49 
92,13 92,51 104,85 97,54 111,72 

100,00 91,10 97,48 87,05 105,44 
92,79 93,63 99,00 97,95 100,13 
95,19 89,93 103,53 97,64 100,21 
88,07 88,61 100,45 98,52 107,20 

···· -·---.._. .. _..............---- - · - - - ··· · ·-~ -- · 

lVis: jan12001 

OJt/03 nov/03 d:z'03 jan'04 

100,61 107,42 115,91 103,61 

105,85 93,80 124,67 119,65 
103,69 98,61 115,19 99,33 
111,11 107,95 120,ffi 103,95 
103,02 99,29 123,78 110,24 
107,65 102,26 102,43 100,41 
103,71 110,61 115,38 115,55 
110,83 103,98 110,20 103,33 
114,76 104,89 124,50 107,49 
112,52 107,00 131,37 110,79 
105,27 114,75 132,78 103,69 
112,03 101,01 111,65 105,20 
113,57 118,00 131,33 100,74 



PESQUISA MENSAL DE cnWROO- PM:: 

TaWa 9 - Índice de receita noninal de vendas de Veicul~ rmt~ partes e~ frr llidade da Federação 

Uridare da Federação 
jani03 fev/03 rmr/03 

Brasil 93,61 93,85 00,91 

CeaJá 00,07 88,30 88,24 
funarrhm 104,15 102,26 00,84 
Bahia 88,11 82,ffi 82,26 
Mnas03ais 91,46 93,73 93,15 
Espírito Santo 93,79 95,ffi 00,00 
Rio re Jareiro 102,69 110,55 ffi,55 
São Paulo 101,17 104,17 92,13 
Paraná 00,52 83,24 87,63 
Santa Catarina 91 ,34 87,93 00,22 
Rio C1arrl! cb Sul 82,93 82,18 00,92 
Cúiás 92,05 95,13 90,75 
Dstrito Fed:ral 94,84 83,S3 80,68 

Fmte: IBGE, Dretaia re Pesquisas, Cocrd:nação re Serviça; e Carácio. 

( 1 ) l"v1édia re 2003 = I 00 

abr/03 

95,26 

91,88 
00,64 
92,41 

100,85 
91,24 
94,26 
94,29 
92,82 
94,02 
93,24 
93,99 
ffi,61 

Veíruos, rmtos, partes e~ (1) 

rmi/03 jun/03 juV03 ago'03 set/03 oot/03 

94,19 00,73 97,34 92,31 104,62 100,97 

95,00 97,23 105,87 99,12 105,30 103,81 
95,73 87,64 103,28 98,61 104,53 103,85 
95,77 87,01 111,74 100,02 100,70 100,38 

103,04 92,00 95,07 00,89 94,11 105,25 
99,50 93,20 100,75 103,29 105,79 105,18 
00,44 85,37 95,33 87,41 104,93 103,30 
92,32 00,34 94,11 90,07 104,39 110,64 
92,82 94,30 107,00 99,00 112,14 114,00 

101,77 92,93 99,49 88,61 100,19 112,19 
93,28 92,82 98,98 97,27 100,28 104,59 
94,93 00,30 104,20 97,93 100,65 111,05 
89,02 89,14 101 ,90 98,62 107,50 114,87 

------ - -- - -- --

. ·-----~~--.-~·- -

M's: jani2(XW 

oov/03 rez/03 jani04 

100,01 114,88 107,84 

95,23 121,82 120,81 
99,25 114,97 99,73 

100,39 117,26 104,ffi 
98,13 121,30 111,41 

100,42 101,11 101,35 
107,54 113,73 116,63 
107,61 100,94 107,72 
104,64 123,51 100,01 
100,74 129,77 112,33 
111,ffi 129,39 104,98 
101,44 111,14 100,00 
118,94 130,98 101,72 



Volume do Comércio varejista ampliado 



PESQUISA MENSAL DE COMÉROO- Pi'ViC 

Tabela 10- Índice de volume de vendas no corrércio varejista ampliado (1), 

por Unidade da Federação 

Unidade da Federação 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Rorainn 

Pará 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piaui 

Ceará 

Brasil 

Rio G do Notte 

Paraíba 

Pernambuco 

Al<!j,>oas 

Sergipe 

Bahia 

Minas<b-ais 

Espilito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Pamná 

Santa Catalina 

Rio G-ande do Sul 

Mato Gusso do Sul 

MatoOusso 

GJiás 

DistJito Fedet-al 

Índice de Base Fixa (2) 

jan/04 I 
101,76 

97,84 
94,42 
98,33 

117,01 
97,92 
91 ,75 
98,39 

102,71 
108,83 
106,6 

100,07 
107,75 
96,54 

107,41 
105,24 
98,83 

103,52 
105,55 
104,11 
101,95 
101,89 
107,12 
94,78 

101,17 
101,43 
102,94 
98,72 

fev/04 J 

Fonte: IBGE. Dirct01ia de Pesquisas. Coordenação de Setviços c Comércio. 

Mês: jan/2004 

nnr/04 

(I) Inclui as atividades de Veículos e de Matetial de consttuçào, além daquelas que con1põem o varc;jo. 

(2) Média de 2003 = 100 



PESQUISA MENSAL DE ffiVIÉROO- P1W: 

Tabela I I -Índice de volwre de vendas no conircio varejista alll:>liado, por atividade e Urúdade da Fcdct-ação (Continua) 

Com\rcio Varejista Anvliado Conbustíveis e lubrificantes 
Lbidad:: da Fema:;ão 

Índice de Base Ftxa ( I ) Índice de Base Ftxa 

Jan/04 I fev/04 I nur/04 Jan/04 I fev/04 I nur/04 

~il 101,76 95,00 

Ceam ltxí,6 %,72 

lbnantx.m %,54 %, I5 

Bahia 98,83 85,67 

Mnas G:::nlis 103,52 95, I2 

Espirito Santo 105,55 I02,43 

Rio de .lrul!iro I04,11 93,26 

SOOPaulo 101,95 99,78 

Pd!âilá 101,89 89,58 

Santa Catarina 107,12 I07,49 

Rio GmX cb Sul 94,78 92,4I 

Coiás 102,94 87,I4 

Dstri to FOOcrnl 98,72 85,05 

Fmte: IBJE, Dretaia de Pesquisa<;, Oxxdenaçào de Serviçcs e Con!rcio. 

(I) Base: Milia de 2003 = 100 

Hipenn:rcada;, s~muldos, ]Xcxlutos alirrentícios, bebidas e funu 

Total Hipenrercados e Supenn:rcados 

Índice de Base Ftxa Índice de Base Ftxa 

Jan/04 I fev/04 I ITilf/04 .lan/04 I fev/04 I nur/04 

99,15 99,17 

101,84 IOI,87 

92,48 92,77 

I00,6 I 102,41 

98,3I 98,37 

II5,98 I 16,40 

I02,42 102,txí 

98,63 98,69 

95,76 95,86 

I 10,82 110,53 

86,I I 85,76 

103,9I 103,76 

IOI,56 IOI,77 

_________ .. -·_····· ···_· ·-- .... .. ----~· · -- - .... ,_ .. -, .. ·r---~--·-·.------ --- --- .\"- . . . .. ----- ·~:~ 

Tecicbs, vestuário e calçados 

Índice de Base Ftxa 

Jan/04 I fev/04 I nur/04 

82,51 

86,51 

80,47 

84,13 

89,88 

82,63 

78,32 

83,II 

89,23 

78,69 

70,20 

84,I9 

80,33 
-

!Vrs: ianl200 - --- - -- --- - -

~veis e eletnxbrésticos 

Ínjj ce de 8a9;: Ftxa 

Jan/04 I fev/04 I nur~ 
106,76 

107,57 

104,00 

120,00 

112,10 

104,32 

103,87 

104,81 

119,63 

100,00 

92,25 

113,68 

117,75 



~S<\.J\'1<1'&\LOOCOVI:lüO- ~VL 

TaWa llb- Ín:lice de vdwre de verrlas ro cooircio wrejista arrp~ p:r atividade e Unidade da Federtll;fu (Coo:JIJSOO) 

Mig::s fanrocêuticm, rrédicm, Equi ):Gl11'lll:a> e rmteriais JE1l 
atq::édiccs, re p:riU!nuia e ESCri tério, infOOTÉtÍca e 

U~cla± da Ftrl:m;:b 
Írdice cHhse F001 (I) Írxlice re &re F001 ( 1) 

Jan'04 I fev/04 I Inr/():1 Jan'04 1 rev/04 1 mr/():1 

Bmsil 103,82 93,12 

Cmá 91 ,83 112,97 

R:mntu:o 9J,25 77,fJ3 

Bal~a ~CX3 110,85 

MmsCirais 103,24 104,23 

Espirito Sa1o 107,51 121,14 

Rio re Jan:::iro 103,41 92,CB 

Sã:> Paulo 104,CB 94,42 

Pamrri 107,28 100,00 

Santa Catarina 101,21 93,73 

Rio cm-re cb Sul 100,73 92,73 

G:lás 93,00 113,77 

llitri to R:WaJ 94,27 101,39 

R:rúe: IKE, Dretaia re Fesquisas, Qmi:m ;à ) re Scrviçu; e Qm'rcio. 

(I) l\.1:üia re XXJ3 = I 00 

livra;, jarnis, revista> e Jl~P=Iaria 
Qltra; artig::s re uso~ e 

Veícula;, rrdc6, prte; e ~ 
cbrréstico 

Írdice re &re F001 (I) Írdice re Base F001 ( 1) Írdice re Base F001 ( I ) 

Jan'04 I fev/04 I mr/():1 Jan'04 I fev/04 I mr/():1 Jan'04 I fev/04 I mr/():1 

140,00 100,73 1~61 

3J4,37 ffi,40 119,65 

15e,70 100,53 99,33 

101,11 107,46 103,95 

189,31 113,BJ 110,24 

1EX3,31 104,52 100,41 

127,43 1a5,57 115,55 

12:),55 1CB,15 105,33 

123,gz 1CB,87 107,49 

113,33 107,97 110,í9 

103,38 1CB,79 103,69 

277,71 ffi, 17 105~ 

133,16 103,2:) 100,74 

.. .. .. ... ...,.._.,......-------- · 

1\'B: ian'lOO 

tvbteriai re cm;tnçib 

Írdice re Base Fro (I) 

Jan'04 I fe\104 I mr/():1 

101,95 

1((),53 

97,14 

101,49 

93,gz 

1CX3,40 

102,34 

1CX3,81 . 
104,41 

93,11 

100,82 

1CX3,12 

g),48 



Receita do Comércio varejista ampliado 



PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO- PMC 

Tabela 12- Índice de receita nominal de vendas no comér·cio varejista 

ampliado (1), por Unidade da Federação 

Unidade da Federação 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piaui 

Ceará 

Bras il 

Rio G. do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Minas Gerai s 

Espirito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Mês : jan/2004 

lndice de Base Fixa (2) 

jan/04 I fev/04 I mar/04 

102,85 

98,64 
95,70 
99,40 

118,30 
99,01 
92,96 
98,94 

103,97 
110,35 
107,88 
101 ,53 
108,67 
97,34 

108,40 
106,05 
99,70 

104,56 
106,52 
104,98 
103,06 
103,39 
108,91 
96,05 

101,22 
101 ,39 
103,40 
99,92 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio. 

(I) Inclui as atividades de Veículos e de Material de construção, além daquelas que compõem o varejo. 

(2) Média de 2003 = 100 



PESQUISA MENSAL DE CDMÉRCIO- PMC 

Tabela 13 - Índice de receita non"inal de vencL1S no corrircio varejista an~lliado, por ativicL1de e UnicL1de da Fcden1ç;-io (Continua) 

Comércio Varejista Ampliado Coni:Justíveis e lubrificantes 

Unidade da Federação 
Índice de Base Fixa ( I) h1dice de Base Fixa (I) 

.lan/04 I fev/04 I nur/04 Jan/04 I fev/04 I nur/04 

Brasil 102,85 96,17 

Ceará 107,88 98,38 

Pemani>uco 97,34 95,49 

Bahia (/),70 84,20 

MnasG:rais 104,56 95,53 

Espirito SaJllo 106,52 104,73 

Rio de JaJleiro 104,98 95,26 

São Paulo 103,06 100,15 

ParaJlá 103,39 94,03 

SaJ1ta Catarina 108,91 112,93 

Rio Grande do Sul 96,05 95,37 

G>iás 103,40 83,57 

Distrito Federal (/),92 88,62 
-~- -- ----------- -- - -

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio. 

(I) M.Xlia de 2003 = I 00 

Hipenrercados, supenrercados, produtos alirrentícios, bebidas e furn:> 
Tecidos, vestuário e calçados 

Total Hipennercados e Supenrercados 

Índice de Base Fixa (I) h1di ce de Base Fixa (I) Índice de Base Fixa (I) 

Jan/04 I fev/04 I nur/04 Jan/04 I fev/04 I rmr/04 .lan/04 I tt:v/04 I nurl04 

100,22 100,24 &3,08 

103,94 103,97 87,32 

94,10 94,41 80,96 

102,89 104,80 84,93 

(/),68 (/),76 90,87 

11 6,62 117,03 83,46 

103,02 102,65 79,16 

(/),63 (/),70 83,17 

96,64 96,73 89,(/J 

111 ,84 111 ,57 79,42 

87,11 86,75 71 ,22 

104,80 104,65 85,33 

102,18 102,41 81,11 

.... · · ··- ~ 

tvbveis e eletrcxlorrésticos 

Índice de Ba;e F~xa (I) 

Jruv'04 I fev/04 I nnr104 

107,44 

107,77 

104,77 

120,81 

112,78 

104,71 

104,21 

105,99 

120,40 

107,51 

92,33 ' 

114,09 

117,94 



PESQUISA MENSAL DE COMÉ RCIO - PMC 

Tabela 13b- Índice de receita nominal de vendas no comércio varejista ampliado, por atividade e Unidade da Federação (Conclusão) 

Artigos fannacêuticos, médicos, Equipamentos e materiais para 
ortopédicos, de perfumaria e esc ri tório, infonnática e 

Un1dade da Federação 
Índice de Base Fixa {I) Índice de Base Fixa ( I) 

Jan/04 I fev/04 I mar/04 Jan/04 I fev/04 I nm/04 

Brasil 105,51 97,75 

Ceará 92,48 113,57 

Pernambuco 91.76 78,39 

Bah1a 95, 29 11 0,56 

Minas Gera1s 104.43 105,69 

Espíri to Santo 108,89 125,86 

Rio de Janei ro 104,75 95,56 

São Paulo 106,40 93,32 

Paraná 109,71 100,02 

Santa Catarina 103,55 93,77 

Rio Grande do Sul 109,35 92,26 

Goias 97,15 114.41 

Distrito Federal 95,48 100,99 

Fome IBGE, Diretoria de Pesqu1sas, Coordenação de Serv1ços c Comercio. 

{I) Media de 2003 ~ 100 

Livros, jomais, revistas e papelaria 
Outros artigos de uso pessoal e 

Veículos, motos. partes e peças 
doméstico 

Índice de Base Fixa ( I) Índice de Base F1>.a (I) Índice de Base F1xa (I) 

Jan/04 I tev/04 I mar/04 Jan/04 I f.:v/04 I '"'u"/04 Jan/04 I fev/04 I mar/04 

144,31 107,61 107,84 

31 3,29 96,86 120,81 

165,03 110.42 99,73 

103,23 108.43 104,86 

194,01 113,29 111,41 

171 ,76 104,60 10 1,35 

130,04 105,74 11 6,63 

123,82 110,23 107,72 

128,34 110.78 109,01 

117.40 108,82 112,33 

107,74 111 ,23 104.98 

285,62 89.45 106,06 
135,68 107,05 10 1,72 

Mês : ian/2 

Material de construção 

Índ1ce de Base F1 xa {I) 

Jan/04 I tev/04 .J nw/0 

102,87 

100,96 

97,42 

102,45 

97,15 

105,47 

103,46 

104,76 

105,15 

94,22 

101 ,98 

104,29 

96.40 



Se o assunto é Brasil, 
procure o IBGE 

O IBGE põe à disposição da sociedade milhares 
de informações de natureza estatística 
(demográfica. social e econômica). geográfica . 
cartográfica , geodésica e ambiental , que 
permitem conhecer a realidade física, humana. 
social e econômica do País . 

Ligação Direta Gratuita: 0800 -218181 

http :/ /w w w .ibge.gov.br 
http :/ /w w w .ibge.org 

&11111i11&1!lll'aR!aif!/I Rio d e J aneiro 

Centro de Documentação e Dissem in ação de Informações- CDDI 
Rua General Canaba rro, 706 - 20271-201 -Maracanã 
Fa x : 10211569 - 110 3 

livraria do IBGE 
Avenida Franklin Roosevelt , 146 - loja - 2002 1 - 120- Castelo 
Tel. : 10211220-9 14 7 
Avenida Beira Mar, 436 - 2c andar- 2020 1 - 060- Castelo 
Tel.: (02 1 1210 - 1 250 Ramais: 41 I 420 I 422 I 425 e 427 
Fa x: (02 1 1240-0012 

•II!Jl\!EE!!'.i11iZ!.Y Norte 

RO - Porto Velho- Rua Te nreiro Aranhã, 2643- Centro - 78900-750 
Tel efax: (069 122 1 -3658 

AC - Rio Branco- Rua Benjamin Constant, 506- Centro- 69900 - 160 
Te ls.: (0681224 -1 54011490 - Ramal 6; Fax: (0681224-1382 

AM -Mana us - Rua Afon so Pena, 38- Cent ro- 69020-160 
Telefax: (09212 32-1372 PABX: (0921 633-2433 Ramais 48 e 49 

RR - Boa Vista- Av. Getúli o Varga s, 76-E- Centro - 69301-031 
Tel.: (0951224 - 4 103- Ramal 22 Telefa x: (0g51 623-9399 

PA - Be lém- Av. Gentil Bittencourt, 418 - Batista Campos 
66035 -340- Tel.· (091)242 -0234; Fax: (0911241-1440 

AP - Macapá - R. Leopoldo Machado , 2466 - Bairro Central 
68 908 - 1 20- Tele fax : (0961223-2696 

TO - Palmas - ACSE 01 - Conjunto 03- Lote 618 - Centro 
77100 -040- Tel.: (0 631215-1g07- Ramal 308; Fax : (0631215 - 1 829 

Al\l1f!:EZIIllllliliEilii\'líD'Nordeste 

MA - São luis- Av. Silva Maia , 131 -P ra ça Deodoro - 65020-570 
Tel. : (0981221-5121; Fax: (Og81232 -3226 

Pl - Teresina - Rua Simplício Mendes, 436 - Centro- 64000-110 
Tel.: (0861221-4161; Fax: (0861221 -6308 

CE - Fortaleza - Av. 1 3 de Maio, 2901- Benfica - 60040-531 
Tel.: (0851243 - 6941 Fax: (0851281-3353 

RN - Natal - Av. Prudente de Moraes, 161 -Pet rópolis- 59020-400 
Tel.: (0841211 -53 10- Ramal 13 Fax : (0841221 -3025 

PB - João Pessoa- Rua lrineu Pinto , 94 - Centro - 68010 - 100 
Tel. : (0831241 - 1560- Ramal 219 e 220 Fax : 10831241-7255 

PE - Recife - Rua do Hospício.387 - 4 - andar - Boa Vista- 50050-0 
Tel .: (0811231 -0811- Ramal 215; Te lefax: (0811423 -0056 I 423 -03 
R a rn ais 21 5 e 2 2 4 

A l- Maceió- Praça dos Palmares, sln · - Edifício do INAMPS 3 - e 4 
and 57020-000- Tel.: (0821221 -238 5 221 - 1531; Fax : (0821326 -
1754 

SE- Aracajú- Rua Riachuelo, 1017- Térreo- São José- 49015 - 16 
Telefax: (0791222-3122 I 81g7 I 8 19 8 

BA - Salvador- Av. Estados Unido s, 4 76- 4 . anda r- Comércio 
Edifício Sesquicentenário- 40013 -900- Tel.· (0711243-9277 - Ra m 
2005 e 2008; Telefax : (071 1241-2502 

El!!i1li!Ze::!l!l!'J:f::::D Sudeste 

M G - Belo Horizonte - Rua Oliveira, 52 3 - 1 · andar - Cruzeiro 
30310-150- Tel.: (031 )223-0554- Ramais 1112 e 1113 
Tel efax: (0 3 1 1223 -338 1 

ES - Vitória - Avenida do s Navegantes, 675 - 9 · andar - En sea da do 
Suá- 29056-900- Tel : (0271 324-4016; Fax : (027) 325-3857 

SP - São Paulo- Rua Uru ssuí, 93- 3 - andar - lta1m Bib1 - 04542 - 0 ~ 
Tels.: (011 1822-2106 I 0077- Ramal 28 1 ; Fax : (0111822 -5264 

PR - Curitiba - Alameda Dr. Carlos de Carvalho. 625- Térreo- Cent 
80430-180- Tel.: (0411 322-5500 - Ramai s 253 e 254; 
Telefax: (0411222-5764 

SC - Florianópolis- Rua Vi cto r Meirel les. 170 - Centro- 880 10 -440 
PABX: (0481224-0733- Rama1s 155 . 144 e 140 
Telefax: (0481222-0369 

RS - Porto Alegre- Avenida Augusto de Carvalho , 1205- Térreo 
Praia de Belas- 90010-390- Tel. · (0511228 -6444- Ramais 211. 21 
e 225; Fa x: (051 1228 -8507; Telefax: (0511228 -6444 - Ramal 212 

SctHH'%e AfittP Centro-Oeste 

MS - Campo Grande- Rua Barão do Rio Branco, 1431 - Cent ro 
79002-174- Tels .: (067)721-116311902 11525 - Ramais 32 e 42 ; 
Fax : (0671721-1520 

MT - Cuiabá - Avenida Tenente Coronel Du art e, 407 - 1 I 2 andare 
Centro - 7 8005-750- Te ls: (0651623-7121 I 7255 
Fax: (0651623 -0573 

GO - Go1ania- Avenida Tocantins, 6 75 - Setor Cent ra l - 74015-010 
Tel.: (0621223 - 3 1 21; Telefax: (0621223-3106 

DF - Brasília - SDS- Ed . Venâncio 11 - Bl H - Quadra 06 I 1 andar 
70393-900- Tels.· (0611223 -1359 I 32 1 -7702 - Ramal 124 ; 
Fax : (0611226 -9106 

O IBGE possui , ainda, agências localizadas nos principais municip 

-IBGE 


